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APRESENTAÇÃO

O conceito de biodiversidade está intimamente associado com a variedade 
genética capaz de diferenciar os indivíduos e suas respectivas populações. Portanto, a 
diversidade biológica é resultado do longo processo da história evolutiva, que permite a 
seleção do conjunto de espécies em um dado local. E, esse conjunto de espécies que 
compõe os ecossistemas fornece serviços fundamentais a existência da humanidade. 

No entanto, a extensa exploração antrópica promove diversas alterações na 
dinâmica dos ecossistemas, o que culmina, em muitos casos, na perda da biodiversidade 
local e consequentemente dos serviços ecossistêmicos. Isso nos impõe um grande 
desafio na atualidade: frear as pressões que oferecem riscos à biodiversidade global. 
Para tanto, conhecer essa biodiversidade presente em diferentes escalas (local, 
regional, global) pode representar o primeiro passo para proposição de medidas que 
visam a conservação, isto porque, esse mesmo conhecimento possibilita a construção 
de mapas de distribuição das espécies ao longo de gradientes ambientais, bem como 
a identificação daquelas que estão sob risco de extinção.

Atualmente, há 34 áreas no mundo classificadas como Biodiversity Hotspots, 
correspondendo a áreas ricas em espécies endêmicas (aquelas que só ocorrem ali). 
Particularmente, o Brasil apresenta dois ecossistemas que incluem Hotspots (Floresta 
Atlântica e Cerrado) e ainda estima-se que nosso país possua cerca de 20% de toda 
a biodiversidade mundial, dados que nos colocam diante de uma problemática: temos 
estratégias potenciais para caracterização, conservação e manejo sustentável dessa 
biodiversidade?

A obra “Biodiversidade Brasileira: Aspectos do Estado Atual 2” foi elaborada 
a partir da coletânea de trabalhos científicos, desenvolvidos por pesquisadores de 
diferentes instituições, e vislumbra contribuir para o aprofundamento do conhecimento 
acerca da biodiversidade brasileira sob diferentes aspectos. O e-Book contempla 6 
capítulos, entre os quais encontramos discussões acerca da ocorrência e dinâmica de 
espécies em ecossistemas diversificados, como: marinhos, amazônicos e de cerrado. 
Além desses, um dos trabalhos aborda o emprego de ferramentas digitais na educação 
ambiental, com enfoque na conservação da biodiversidade.

Desta forma, o presente volume é dedicado a discussão da biodiversidade 
brasileira e representa uma ferramenta de ampliação do conhecimento, sendo voltada 
a todos aqueles que tenham interesse em conhecer mais sobre a temática, sejam em 
instituições públicas ou privadas, pesquisadores ou acadêmicos de todos os níveis 
(graduação e pós-graduação).

Desejamos que aqueles que buscam conhecer mais das riquezas biológicas de 
nosso país, encontrem nessa obra uma alternativa de conhecimento.

Magnólia de Araújo Campos
Daniele Jovem-Azevêdo
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CAPÍTULO 5

OCORRÊNCIA DE ESPÉCIES EXÓTICAS MARINHAS 
NA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DE 

GUARAQUEÇABA – PR

Kelly Ferreira Cottens
Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade/Ministério do Meio Ambiente 
-ICMBio/MMA.CV Lattes:http://lattes.cnpq.

br/1414520135597450

Cassiana Baptista Metri
Universidade Estadual do Paraná, campus 
de Paranaguá. CV Lattes:http://lattes.cnpq.

br/6522819930472028

Rafael Metri Cassiana
Universidade Estadual do Paraná, campus 
de Paranaguá.CV Lattes:http://lattes.cnpq.

br/6403295150804669

Pablo Damian Borges Guilherme
Universidade Estadual do Paraná campus 
de Paranaguá.CV Lattes:http://lattes.cnpq.

br/2689507681780757

A área de proteção ambiental (APA) de 
Guaraqueçaba foi criada em 1985 e protege 
o mais importante remanescente de Mata 
Atlântica brasileira. Ultrapassando os 250 mil 
hectares a APA inclui territórios continentais 
da imponente Serra do Mar, porções de 
florestas de terras baixas, manguezais e 
quase a totalidade do Complexo Estuarino de 
Paranaguá (CEP). A unidade também faz papel 
de zona de amortecimento da reserva biológica 
(REBIO) Bom Jesus, estação ecológica (ESEC) 
de Guaraqueçaba e a porção estuarina do 

parque nacional (PARNA) do Superagui. Ao 
sul da APA de Guaraqueçaba encontra-se 
a zona portuária de Paranaguá, de grande 
importância socioeconômica. O licenciamento 
dos empreendimentos portuários faz parte da 
gestão das unidades de conservação (UC) 
e incluem todas as fases da manifestação 
emitida pelo ICMBio para subsidiar a decisão 
dos órgãos licenciadores. Os monitoramentos 
realizados pelos diferentes empreendimentos 
oferecem uma variedade de informações com 
potencial para auxiliar a gestão das UC. Com 
base nos relatórios dos programas ambientais 
das condicionantes do licenciamento é possível 
monitorar a ocorrência e abundância de espécies 
exóticas marinhas na unidade. Vale notar que, 
apesar das ocorrências já terem sido registradas 
em trabalhos científicos, os dados indicam 
o crescimento das populações, expansão 
da área de ocorrência e subsidiam ações de 
manejo das unidades. Ao todo 6 espécies 
exóticas são registradas em pelo menos um 
dos documentos integrantes de processos de 
licenciamento ambiental analisados a partir 
de 2010. As espécies Oreochromis niloticus, 
“Tilápia do Nilo”, Opsanus beta, “Peixe sapo”, 
(Porto Imbocuí, 2013) e Charybdis hellerii, “Siri 
do Pacífico” (TCP, 2010; 2016) destacam-se por 
manterem interação com a atividade pesqueira, 
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tradicionalmente realizada pela população caiçara, grupo tradicional cujo modo de vida 
é explicitamente protegido e objetivo de criação da APA. Espécies planctônicas, como 
o copépode Temora turbinata (APPA, 2017), são bastante numerosos e por vezes 
superam a nativa Temora stylifera. Espécies bentônicas de fundos consolidados como 
o molusco Isognomom bicolor e o cnidário Stragulum bicolor, foram coletadas nos 
monitoramentos mais recentes (APPA, 2017). Esses resultados são relevantes para 
a Ilha da Galheta, integrante da ESEC de Guaraqueçaba, que protege ambientes de 
costões rochosos e piscinas de maré, um ecossistema atípico em meio aos estuários 
e baías de fundos arenosos e lamosos predominantes no CEP. A ocorrência natural 
de O. niloticus é o norte da África, no Brasil foi introduzida para fins de aquicultura 
e sua rusticidade permitiu que se espalhasse tanto em ambientes aquáticos 
continentais como em estuários. As demais espécies estão intimamente relacionadas 
às navegações entre seus locais de ocorrência e os empreendimentos portuários de 
Paranaguá. A dispersão pode ocorrer pelo transporte de larvas na água de lastro dos 
navios ou por indivíduos incrustados nas superfícies submersas das embarcações. 
A lista de espécies exóticas invasoras do Estado do Paraná (Portaria IAP 59/2015), 
inclui todas as espécies aqui descritas. O Artigo 3 desta lista divide as espécies em 
duas categorias: na primeira encontram-se as espécies que é proibido o transporte, 
manutenção intencional com qualquer finalidade e a soltura, onde está classificada 
a maioria das espécies relatadas no presente trabalho. A segunda categoria inclui 
O. niloticus que, devido sua finalidade de produção aquícola, pode ser utilizada em 
condições controladas, sujeitas à regulamentação específica. Estudos em andamento 
registram ainda diferentes espécies dos crustáceos cirripédios (cracas) e anfípodes.

INTRODUÇÃO

A chegada e ou ocupação das espécies exóticas é conhecida por bioinvasão 
quando mediada, intencionalmente ou não, pelo homem. Segundo Felippe (2016), em 
estuários, a principal barreira ecológica para o estabelecimento de espécies introduzidas 
é a competição com as espécies nativas. Assim é extremamente importante assegurar 
a qualidade ambiental da região estuarina, promovendo medidas mitigatórias com 
o intuito de antecipar o impacto negativo do estabelecimento de táxons invasores 
em detrimento das espécies nativas. Isto torna-se aina mais importante quando 
consideradas áreas de proteção ambiental, que tem como objetivo a conservação da 
biodiversidade e dos processos naturais dos ecossistemas.

A área de Proteção Ambiental de Guaraqueçaba foi criada em 1985 e protege o 
mais importante remanescente de Mata Atlântica brasileira. Ultrapassando os 250 mil 
hectares a APA inclui territórios continentais da imponente Serra do Mar, porções de 
florestas de terras baixas, manguezais e quase a totalidade do Complexo Estuarino de 
Paranaguá – CEP. A unidade também faz papel de Zona de amortecimento da REBIO 
Bom Jesus, ESEC de Guaraqueçaba e a porção estuarina do PARNA do Superagui 
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(Figura 1). Ao sul da APA de Guaraqueçaba encontra-se a zona portuária de Paranaguá, 
de grande importância socioeconômica. O licenciamento dos empreendimentos 
portuários faz parte da gestão das unidades e incluem todas as fases da manifestação 
emitida pelo ICMBio para subsidiar a decisão dos órgãos licenciadores. As informações 
obtidas nesses monitoramentos auxiliam a gestão das UC.

MATERIAIS E MÉTODOS

No presente trabalho foram avaliados o Estudo e Impactos Ambientais EIA/RIMA 
Novo Porto Terminais Portuários Multicargas e Logística LTDA (Novo Porto, 2013); 
Relatório Programa Básico Ambiental da Administração dos Portos de Paranaguá 
e Antonina (APPA,2017); Plano Básico Ambiental do Terminal de Contêineres 
de Paranaguá, Vol. V - VII (TCP, 2010 e 2016). Esses relatórios apresentam 
obrigatoriamente dados primários e, no caso dos monitoramentos, sequenciais e 
cumulativos de forma consolidada. Dessa maneira temos acesso a aproximadamente 
oito anos de dados ambientais de uma mesma malha amostral nas áreas de infl uência 
dos empreendimentos. A realização dos monitoramentos é realizada por empresas 
de consultoria ambiental e, no caso de alguns grupos, pelas instituições de ensino e 
pesquisa da região.
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RESULTADOS

Ao todo seis (6) espécies exóticas foram registradas em pelo menos um dos 
documentos integrantes de processos de licenciamento ambiental analisados a partir 
de 2010. Algumas espécies apresentam interação com a atividade pesqueira, tais 
como Oreochromis niloticus, “Tilápia do Nilo”, Opsanus beta, “Peixe sapo” (Figura 3), 
(Novo Porto, 2013) e Charybdis hellerii, “Siri do Pacífi co” (Figura 4) (TCP, 2010 e 2016). 
Vale ressaltar que a região do Complexo estuarino da Baía de Paranaguá é o local 
de moradia de comunidades tradicionais cuja atividade pesqueira é a principal fonte 
de sustento. Além disso, a proteção do modo de vida da cultura Caiçara é objetivo da 
criação da APA de Guaraqueçaba e qualquer atividade que impacte sobre a pesca 
é desfavorável às comunidades. Espécies planctônicas, como o copépode Temora 
turbinata (Figura 5) (APPA, 2017), são bastante coletadas e em várias campanhas 
superam a espécie nativa Temora stylifera. Espécies bentônicas de fundo consolidado 
como o molusco Isognomom bicolor (Figura 6) e o cnidário Stragulum bicolor (Figura 
7), foram coletadas nos monitoramentos mais recentes (APPA, 2018). 

Figura 3. Opsanus beta, “Peixe sapo” coletado por rede de tarrafa por pescador 
artesanal em 25 abril de 2019 no trapiche da comunidade Amparo - Complexo 

Estuarino de Paranaguá, ao fundo o Porto de Paranaguá.
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Figura 4.  Charybdis hellerii, “Siri do 
Pacífi co” 

Figura 5. Temora turbinata

Figura 6. Molusco bivalve Isognomom 
bicolor.

Figura 7. cnidário Stragulum bicolor. 
(Foto: Ralf Cordeiro)

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Esses resultados são relevantes para a gestão das unidades de conservação 
da região de Guaraqueçaba. Exemplo disso é a ocorrência de espécies exóticas 
incrustantes de costões rochosos, ambientes encontrados na Ilha da Galheta, 
integrante da ESEC de Guaraqueçaba, que protege ambientes de costões rochosos 
e piscinas de maré, um ecossistema atípico em meio aos estuários e baías de fundos 
arenosos e lamosos predominantes no CEP. 

A ocorrência natural de O. niloticus é o norte da África, no Brasil foi introduzida 
para fi ns de aquicultura e sua rusticidade permitiu que ela se espalhasse tanto em 
ambientes aquáticos continentais como em estuários. 

As demais espécies têm sua dispersão intimamente relacionadas às navegações, 
sendo um impacto ambiental originado na atividade portuária. A dispersão pode ocorrer 
pelo transporte de larvas na água de lastro dos navios ou por indivíduos incrustados 
nas superfícies submersas das embarcações. Vale ressaltar que todas as espécies 
listadas já foram registradas em estudos científi cos na área do CEP e muitas são 
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ainda classificadas como invasoras, quando alteram a dinâmica ecológica local, afetam 
populações de espécies nativas ou mesmo causam problemas econômicos (Hilliard 
et al, 1997).

Além das espécies relatadas nos monitoramentos avaliados, uma lista muito mais 
abrangente de espécies exóticas, e dentre estas várias invasoras, pode ser compilada 
ao se analisar outros relatórios e publicações científicas nas proximidades da APA 
Guaraqueçaba, especialmente no setor sul do Complexo Estuarino de Paranaguá. 
Comentários sobre algumas dessas espécies podem ser relevantes para exemplificar 
a problemática das bioinvasões.

O siri Charybdis helleri detectado pela primeira em 2009 no CEP e hoje observado 
em grandes populações bem estabelecidas (TCP, 2016). Oriundo do oceano Pacífico, 
a espécie foi descrita pela primeira vez no Caribe em 1987 e desde então tem a 
sua distribuição expandida para o leste do mar Mediterrâneo e o Atlântico Oeste.  No 
Brasil tem sido registrado em praticamente todo o litoral  (LOPES, 2009; TAVARES & 
MENDONÇA JR, 2004; HARRY; MANTELATTO & GARCIA, 2001). O siri-bidu vem 
sendo monitorado pelo TCP em um programa específico para este grupo zoológico 
(Programa de Monitoramento de Decápodes) que coleta e descreve as populações 
da espécie em regiões do infralitoral desde a interface entre as planícies lamosas e as 
formações rochosas em pontos específicos do CEP. 

Cracas (Crustacea: Cirripedia) exóticas de várias espécies tem sido registradas 
em diversos monitoramentos. O gênero Amphibalanus, apresenta registros de 
ocorrência em diversas áreas portuárias do globo, chegando na América há mais 
de um século (CARLTON et al., 2011). As congêneras A. amphitrite e A. reticulatus 
bem como Striatubalanus amarylis e Megabalus coccopoma são táxons obsrvados 
com frequencia, mantendo populações bem estabelecidas na região. Todas estas 
cracas são presentes em substratos naturais, como estruturas rochosas, e artificiais, 
como estabelecimentos náuticos, como boias, rampas e trapiches (LACOMBE & 
MONTEIRO, 1986; YOUNG, 1994; JUNQUEIRA et al.,2000; BREVES-RAMOS et 
al.,2005; FARRAPEIRA, 2006 e 2008).

Outro exemplo de registro pretérito para região estuarina é a do anfípodo 
Monocorophium acherusicum desde Neves (2007). A presença desse táxon e o 
possível impacto sobre as comunidades nativas relaciona-se principalmente a sua 
dinâmica de crescimento – uma vez que suas populações são capazes de atingir 
grandes abundâncias em locais com acúmulo de detritos competindo eficazmente por 
espaço e alimento. A espécie tem uma ampla distribuição geográfica possuindo diversos 
registros em vários países da Europa (principalmente localidades no Mediterrâneo), 
Austrália e Estados Unidos (https://www.gbif.org/species/2217354). No Brasil sua 
presença é descrita para os estados de Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Pernambuco (VALÉRIO-BERARDO & MIYAGI, 2000).

O bivalve Isognomon bicolor teve seu estabelecimento datado por volta dos anos 
80 (LOPES, 2009) e possui uma alta capacidade de dispersão (MARTINEZ, 2012) 
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causando danos principalmente nos bancos naturais e nos cultivos do mexilhão P. 
perna. Sua presença está sempre atrelada a atividades portuárias, seja pela existência 
da água de lastro ou pela limpeza de navios (AGOSTINI & OZORIO, 2016). Na costa 
paranaense os primeiros registros foram relatados na primeira década dos anos 2000 
por Santos et al. (2004), Santos et al. (2005), documentos do protocolo NaGiSA (2009) 
e Gonzalez (2010). Em monitoramentos recentes foi detectada nos afloramentos 
rochosos da Ponta da Cruz na Ilha da Cotinga (TCP, 2016). Outros moluscos como 
uma espécie de ostra e outra de gastrópodo, observados pela primeira vez em 2018 em 
vários pontos na região entremarés no eixo leste-oeste do CEP (observação pessoal; 
Marcos Gernet, comunicação pessoal) devem aumentar a lista de espécies exóticas 
em publicações vindouras.

Dentre as ascídias também observam-se muitos exemplos de introduções. A 
ascídia Microcosmus exasperatus é mais um exemplo de espécie introduzida no CEP, 
juntamente com outras espécies de ascídias (Rocha e Kremer, 2005). É encontrada 
com bastante frequência em substratos naturais e artificiais especialmente nas áreas 
de marinas e na região portuária (TCP, 2010). A ascídia Sidneioides peregrinus foi 
registrada pela primeira vez em 2010 na Ilha da Cotinga (Kremer et al., 2011) e depois 
também observada na Ilha das Cobras e mesmo na baía da Babitonga em Santa 
Catarina.

Boa parte dessas espécies relatadas em publicações e relatórios de 
monitoramentos podem ter chegado na região há décadas, muitas podendo ser 
consideradas introduções históricas e possivelmente sejam resultado de múltiplas 
introduções ao longo do tempo. Entretanto, a ocorrência de várias introduções 
recentes na região demonstra a necessidade de um acompanhamento constante das 
bioinvasões, uma vez que a detecção precoce está entre as condições que permitem 
o sucesso de medidas de prevenção e controle (Lopes, 2009). Estes casos recentes 
demonstram que a bioinvasão, mais que um problema histórico, continua ocorrendo 
atualmente com potencial, ente outros problemas, de promover a homogeneização da 
biota em áreas portuárias (Vitule e Pozinato, 2012).

A lista de espécies exóticas invasoras do Estado do Paraná (Portaria IAP 59/2015), 
inclui todas as espécies aqui descritas. O Artigo 3, dessa lista divide as espécies em 
duas categorias: Na primeira está proibido o transporte, manutenção intencional com 
qualquer finalidade e a soltura da maioria das espécies relatadas no presente trabalho. 
A segunda categoria inclui O. niloticus que, devido sua finalidade de produção aquícola, 
poderá ser utilizada em condições controladas, sujeitas à regulamentação específica. 
Estudos em andamento registram ainda diferentes espécies de cracas e um anfípode 
e devem estar disponíveis em breve.
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